
A UNIVERSIDADE AGONIZA! PRECISAMOS REAGIR ! 

r, o ano passado fomos ao MEC e~<igir o cumprimento do comprorn1sso as­

s·,nado oelu governo. no final da greve de 1987 .. de ,jestinar as Universida­

oes Púb ices 15% de OCC. Hoje estamos ai" com os 3% de OCC. A UFR~~J não 

, en-, sequer condicões de manter o seu Jâ sofrível funcionarnento. A cada 

, ia os laboratórios flcarn mens deficitários. As condições de vida no 

Canmus (alimentação .. moradia_. trnnsporteJ lazer, cultura e segurança) 

cten nnam ,j olhos vi stus. O bandejão é apenas um detalhe dentro de urn 

quadro g 1 oba de i nso l vênci a da Universidade.~ UFRRJ se esvazia~ 

Frustram-se as ten _ativas de superação dessa cr1se através dos convê­

m os de 1esQuisa e pós-graduação_. pois .. Ciência e Tecnologia também estão 

soo o •Jarrote perverso do governo. 
O lucro da rapinagem nacional e internacional se contrapõe as ativida­

aes de maior alcance social e irnprescindíveis para a independência do país 

(EdLcdçtio_. Saúde, Ciência e Tecnologia). 
O quadro caótico ainda se cornplementa com o i:irrocho salarial.Prof es­

sures e serv1dores mal pagos cornprometern a qualidade do serviço público. 

O f am1 gerado PRO.jETO GERES - que consegui rnos barrar no passado es-

1.à sendo res1Jatado agressiva e descaradarnente pelo r--·1EC. A estratégia tem 

sido a seguinte : pr1meiro jo~~a-se a opinião púbHca contra a Universidade 

Púb 1 i ca através da imprensa (ed1 tori ais desmora 1 i zantes). Para 1 ela mente, 
deü,a-se o Univers1dade à rn( ngua (OCC abaixo da cdtica e salários desgas­

tados). Sub- lm1narmente} o ensino privado (PUC, Gama Filho_. Cândido 

ívlendes. etc.) aparece corno o grande "salvador da pátria"} consumindo 

s1g1iusa e inescrupuiosarnente as verbas públicas. 
A UNIVERSIDADE PUBLICA está diante do "salve-se quem puder" e 

aqueias que gozarem de rnaior "prestígio" ou que tiverem maif; padrinhos 

em Eirasília serão eleitas "Centros de Excelência" e as outras integrarão o 

grnnd_. contingente dos "Colegii:íes do 3º grau", as usinas de diplomas 

conf )rme prevê o íERES. 
Cornpanhei ros de outras I FES j é estão rnobi 1 i zados e reagindo contra 

t!SSe processo de sucateamento da ESCOLA PUBLICA. 
A nossa RUr;:AL nunca cruzou os braços diante do perigo. 

:or, \lOC.A.MOS TODOS OS PROFESSORES para e Assembléia Gera1 do 

dia 1º/06/89 ( as 13 horas no Gustavão) quando será reavaliada a nossa 

forma de participação no MOVIMENTO NACIONAL DOS DOCENTES. 

COMISSÃO DE MOBILIZAÇÃO 
CGi\JSTITUIDA NA ASSEMBLÉIA DE 23/05/89 da ADUR-RJ 
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hsco o futuro da sociedade". 


